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	Meu querido leitor ou minha querida leitora, aqui tem a quarta irmã Moore. Está pronto para ler a história de 

	Josephine Moore? 



	




	Para meu irmão José Maria, a pessoa que me inspirou a criar Josephine. 



	




	«Há que lutar na vida para conseguir os sonhos. Uma vez alcançados, jamais deve esquecer o esforço que realizou para consegui-los. Essa lembrança te fará valorizar o que tem».

	Dama Beltrán, 19/12/2020
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	Londres, abril de 1885. Hamilton, residência do Barão de Sheiton. 

	Eric estava voltando para casa com um sorriso que atravessava seu rosto. Novamente visitou os Moore sem avisar. E como das vezes anteriores, Josephine teve que recebê-lo a pedido estrito de seu pai. Para a menina, a ordem foi um castigo; para ele, um prazer insuperável. Ele a estava torturando assim desde que atirou na árvore e uma dúzia de estilhaços voaram em seu rosto. Lá onde todo mundo viu uma tentativa de assassinato, ele considerou como a melhor oportunidade para seguir conhecendo-a. Mas ainda não havia alcançado seu propósito. Josephine era uma mulher muito teimosa. Seu pai a descreveu como uma guerreira. Sua mãe, uma demente. A questão era que ele amava aquela guerreira demente desde que a conheceu em Brighton e esperava com paciência que seus sentimentos por ele mudassem. No momento, se contentava em vê-la e escutá-la resmungar cada vez que aparecia em sua casa. Embora a questão mais importante era descobrir quando seria o momento apropriado para fazê-la entender que ele lhe daria a lua se a pedisse. 

	―Boa tarde, Milorde. Devo anunciar-lhe que seu pai o espera no escritório ―explicou-lhe o mordomo depois de recebê-lo.

	―Obrigado, Blanchet ―respondeu entregando-lhe o casaco e as luvas.

	―De nada ―disse antes de se retirar.

	Ao ficar sozinho no hall olhou para o andar de cima. Hope não demoraria em aparecer junto a Anais. Mãe e filha iriam à casa dos Riderland para fazer compras com Evelyn. As três tinham começado há duas semanas os preparativos para a sua festa de aniversário. Não lhe agradava ter que celebrar um dia assim rodeado de tantos convidados que mal conhecia. Preferia uma cerimônia íntima, para poder estar com sua amada Josephine. No entanto, o que sonhava era impossível. 

	Desviou o olhar do primeiro andar e fixou-o no final do corredor, respirou profundamente e caminhou até o escritório pensando sobre o assunto que trataria desta vez seu pai. Temia que conhecia seu propósito assim como sabia a resposta. Ele desejava aceitá-la. Havia se preparado para isso desde os dezessete anos. Enquanto os outros jovens se preocupavam em desfrutar de todas as oportunidades que lhes oferecia a puberdade, ele passou esses anos estudando e assumindo a administração dos bens familiares. Até o momento, seu interesse no posto que seu pai lhe oferecia era mínimo, ainda que temesse, que cedo ou tarde, deveria assumir o futuro que teria ao ser o único filho varão. Não lhe pesava sobre suas costas carregar um cargo tão importante, ao contrário, gostava. No entanto, estava consciente de que ainda não estava preparado. Talvez mudasse sua decisão se Josephine aceitasse o óbvio. E para isso faltavam alguns anos…

	―Entre ―Federith disse ao ouvir alguém bater na porta.

	―Boa tarde, pai. Blanchet me disse que queria falar comigo ―comentou Eric ao entrar no escritório.

	―Boa tarde, filho. Feche a porta e sente-se ―declarou levantando-se.

	Tal como lhe pediu, ao fechar, caminhou para um dos dois assentos que havia frente à mesa, desabotoou os botões da jaqueta e se sentou sem deixar de olhá-lo. 

	―De onde vem? ―perguntou Federith ao rodear a mesa. Se apoiou com as nádegas nesta e cruzou os braços.

	―Da residência dos Moore.

	―Voltou a adoecer? ―disse preocupado.

	―Algo assim ―comentou desenhando um pequeno sorriso.

	Federith o observou por alguns segundos. Reparou no brilho que mostravam os olhos do menino e o leve sorriso que tentava esconder. Não mostrava sinais de outra doença, por isso não entendia o motivo pelo qual aparecia naquela casa um dia sim e outro também. Estaria interessado na medicina? O senhor Randall estaria lhe dando aulas particulares? Vindo de Eric, tudo era possível. Sua necessidade de indagar sobre mil matérias diferentes o tornavam um rapaz inquieto e audaz. Essa faceta de seu filho lhe agradava. No entanto, lhe angustiava a atitude distante que mantinha a respeito de sua oferta. Até agora, tinha-lhe permitido investigar e estudar tudo aquilo que lhe parecesse interessante. Entretanto, em uma semana se produziria uma grande mudança para ele. Alcançar duas décadas de vida implicava uma maturidade, uma posição social e um comportamento digno de um futuro barão. 

	―Já sabe que logo completará os vinte e é um momento muito importante para um homem ―começou a dizer. 

	―Eu sei ―respondeu sereno.

	―Até agora, não te pedi para reconsiderar o lugar que deve ocupar, porque acho que foi muito aceitável todo o trabalho que fez como administrador. Mas esse cargo é muito simples para um futuro barão ―prosseguiu Federith. 

	―Esse não é o futuro ao que aspiro. Só aguardo o tempo adequado para estar à altura de suas expectativas ―disse solene. 

	―Sempre correspondeu às minhas expectativas, ―disse Federith, olhando para ele. ―Não mudaria nada do que fez até agora. E posso garantir que estou muito orgulhoso de ser seu pai. No entanto…

	―No entanto? 

	―Deve assumir de uma vez por todas a sua verdadeira ocupação. Entendo que se sintas indeciso, mas asseguro que fará um magnífico trabalho. É sábio, correto, sensato, firme e tenaz. Qualidades básicas para se tornar um bom advogado.

	―Sou muito jovem, pai. Não acha que todos falarão sobre isso? ―perguntou inquieto.

	―Aprendi há muito tempo que é preciso respeitar seus próprios princípios e que estes não agradarão a todo mundo. O importante é que te agradem. 

	―Mesmo assim, ainda acho que não estou pronto para aceitar sua oferta ―respondeu ele, movendo-se desconfortavelmente na poltrona.

	―Talvez porque não tenha certas responsabilidades ―Federith apontou rapidamente.

	―A que tipo de responsabilidades se refere? Porque administrei os bens familiares melhor que qualquer administrador da cidade e, que eu saiba, jamais o ouvi queixar-se. 

	―Se beneficiou tanto com o cargo de administrador? ―Ficou espantado.

	―Não. Isso foi apenas mais um passo para alcançar meu verdadeiro objetivo. Quero me tornar um bom advogado. Mas não tenho certeza se esse momento chegou. Tenho que aprender mais e melhorar minhas habilidades para beneficiar-me delas. 

	―Não há tempo, ―comentou Federith, descruzando os braços. Se afastou da mesa e voltou ao seu lugar. ―A decisão já está tomada, ―anunciou após pegar alguns documentos e colocá-los perto do rapaz. ―Em uma semana trabalhará comigo e aceitará seu destino.

	―Pai! ―exclamou, levantando-se da poltrona. ―Por que faz isso comigo? 

	―Porque é o melhor para você. Não tenho reclamações sobre suas aptidões. Na verdade, sinto-me muito orgulhoso de que falem sobre meu filho com respeito e admiração. Entretanto, ninguém há de saber que tem dúvidas sobre o cargo que te ofereço. Se o descobrem, jamais acreditarão em seu bom julgamento. 

	Dúvidas? Ele não duvidava de nada! Aquilo que se propunha, conseguia-o à base de perseverança. Prova disso era o aumento do patrimônio familiar que ele mesmo realizou sendo tão jovem e suas incontáveis visitas aos Moore. Perdeu seu interesse durante os milhões de grosserias de Josephine? Não, pelo contrário, aumentou seu amor por ela e o desejo de convertê-la em sua esposa.

	―Conceda-me mais alguns anos ―pediu esperançoso―. Acho que com vinte e dois… 

	―Não posso te dar mais tempo. Em seis meses o senhor Swank abandonará seu posto e quero que ocupe essa vaga ―garantiu. 

	―Não será suficiente... ―Murmurou para si, mas seu pai o ouviu. 

	―É o adequado ―garantiu.

	―Adequado? ―Eric deixou escapar olhando-o com expectativa―. O que considera adequado?

	―Lembro-lhe que também atingiu a idade de sair à procura de uma esposa. Esse seria um bom passo antes de exercer a advocacia. Pode começar essa busca durante a próxima temporada social. Anais pode ajudá-lo a escolher a jovem mais adequada para se tornar a futura Baronesa de Sheiton. 

	―Vai morrer? ― Perguntou através de um grunhido.

	―Não ―respondeu Federith confuso.

	―Então, não entendo sua pressa. Ainda tenho vários anos para cortejar uma mulher.

	―Tem que fazê-lo! ―Federith perdeu a paciência.

	―Pelo amor de Deus! ―Eric gritou esfregando o rosto―. Ouviu o que está pedindo? 

	―É o seu dever. Futuramente se tornará o barão de Sheiton e, como tal, deve cumprir as duas obrigações mais importantes: ser um homem próspero e contribuir com filhos para…

	―Lembra-se que estamos no final do século? A sociedade está mudando ―ele murmurou.

	―Talvez para outros, mas não para nós. Temos um passado a respeitar e um futuro a alcançar. 

	Ao se ouvir falar daquela forma, Federith retrocedeu mentalmente ao passado. Encontrava-se no mesmo lugar, mas seu papel tinha mudado. Quem se sentava atrás da mesa era seu pai e ele ocupava o lugar de Eric. Quando saiu do escritório batendo a porta, jurou que lutaria contra toda a sociedade e prometeu que nunca obrigaria seu filho a fazer algo que não quisesse. No entanto, três décadas depois, ele quebrou sua promessa. 

	―Não vou procurar uma esposa ―declarou o jovem.

	―Não precisa encontrá-la este ano. Mas seria interessante se indagasse sobre as jovens que se apresentam na sociedade. Talvez se apaixone por alguma delas ―comentou com um tom mais relaxado. 

	―Não preciso procurar uma esposa porque já a encontrei ―confessou finalmente. ―Ela é a escolhida e não me importo com sua opinião. Josephine se tornará minha esposa e futura baronesa de Sheiton. 

	―Josephine? ―Federith perguntou levantando uma sobrancelha.

	―Josephine Moore ―o rapaz esclareceu.

	―Não pode ser! ―gritou. ―Se apaixonou pela mulher que quase te matou?! Ficou louco? 

	―O amor é uma loucura, pai. E Josephine tem feito com que cometa milhões desde que a conheci há três anos ―comentou com um sorriso de orelha a orelha.

	―Corteja essa jovem desde que tinha 17 anos? ―Federith soltou atônito.

	―Sim ―Eric respondeu sem tirar aquele sorriso divertido do rosto.

	―E o que ela diz sobre suas pretensões? ―continuou intrigado Sheiton.

	―Pois além de me apunhalar na perna no dia em que nos conhecemos, tentar me atropelar com seu cavalo, atirar em mim, colocar uma folha de urtiga no chá e resmungar cada vez que me vê, nada ―continuou divertido.

	―Tentou te envenenar? ―Federith arregalou os olhos.

	―E não se esqueça que também atirou em mim ― lembrou-o―. O chá só me deu uma terrível dor de estômago e uma indisposição que durou uma semana.

	―Pelo amor de Deus, Eric! Como pode continuar apaixonado por ela? Já tentou matá-lo de todas as maneiras que conhece! ―exclamou com raiva. 

	―Mas lá no fundo, sei que o fez porque me ama. Tudo o que preciso é de um pouco de tempo para que ela assume seus sentimentos ―pediu-lhe depois de pôr as mãos sobre a mesa e olhá-lo suplicante. 

	―Não sei o que dizer a respeito... ―Murmurou levantando-se da poltrona para dirigir-se para o decantador de brandy. ―Esteve em perigo tantas vezes por causa dela que agora só quero denunciá-la e colocá-la na prisão ―expressou antes de beber de um gole da taça que se tinha servido. Encheu-a de novo e olhou para Eric à espera de uma resposta silenciosa à sua oferta. Ao acenar este, tomou outra taça e logo caminhou para ele para sentar-se a seu lado―. O que pensou em fazer com ela?

	―Da última vez que me fiz essa pergunta, pensei em raptá-la e levá-la até à Gretna Green para obrigá-la a casar comigo. Mas depois reconsiderei porque não tenho a menor dúvida de que só ela regressaria a Londres.

	―Por que voltaria sozinha? ―perguntou Federith reclinando-se na poltrona.

	―Porque me mataria e jogaria meu cadáver em qualquer descampado que encontrasse perto.

	―Sim, poderia fazê-lo com facilidade ―concordou Sheiton um pouco mais tranquilo. 

	―Levo três anos tentando descobrir como conquistá-la, mas ainda não encontrei a resposta ―Eric expôs desesperado depois de tomar um gole da bebida.

	―Já pensou em ficar longe dela? Talvez assim reaja de uma vez. Muitas vezes não se valoriza o que se tem até que encontramos o perigo de perdê-lo ―sugeriu-lhe. 

	―Refere-se a lhe deixar com ciúmes? Simular um cortejo com outra mulher? Não sou desse tipo de homem, pai. Além disso, talvez essa atitude a afastasse de mim. Uma das muitas coisas que aprendi com Josephine é que ela odeia pessoas mentirosas e nunca me perdoaria se o fizesse ―esclareceu. 

	―Esqueçamos então essa opção ―comentou Federith reflexivo.

	―Pensei em perguntar à Anais. Talvez ela possa me dar uma opinião diferente por ser mulher. Também é amiga de Anne, a mais velha das Moore, e poderia tirar-lhe certa informação. Estou tão desesperado que aceitaria qualquer proposta ―apontou Eric antes de soltar um longo suspiro. 

	―Seria uma boa opção. Sabe que ela te ama como uma mãe e se comportou como tal desde que nos casamos. Assim que lhe pedir conselho, fará todo o possível para te ajudar.

	―Eu sei, ―comentou, olhando para o líquido em sua taça. 

	―Está bem! Vamos fazer assim, ―exclamou Federith de repente, levantando-se de sua poltrona. Então caminhou rapidamente até a porta e chamou o mordomo. Quando ele apareceu, perguntou: ―Minha esposa ainda está em casa ou saiu? 

	―Ainda na entrada, Milorde. Lady Sheiton espera a carruagem que alugaram ontem ―informou-lhe Blanchet.

	―Alugaram uma carruagem? Por que não usam as que temos? ―interveio Eric.

	―Anais decidiu transformar o nosso salão de baile em um pequeno Almack’s. Para isso, precisa de um veículo maior. Os que possuímos não têm espaço suficiente para transportar todas as compras que se dispõem a fazer ―Federith declarou divertido―. Bem, diga a minha esposa que se reúna conosco imediatamente.

	―Sim, milorde ―comentou o mordomo antes de sair e procurar a baronesa. 

	― O que lhe ocorreu? ―perguntou Eric.

	― Selaremos um pacto... ―comentou com mistério enquanto voltava a poltrona. ―Aceitará o posto que te ofereço e em troca nós te ajudaremos a conquistar a senhorita Moore. 

	―Não será fácil. Como expliquei, tenho tentado atravessar esse férreo coração durante os últimos três anos.

	―Mas fez isso sozinho, meu filho. A partir de agora, terá o apoio de toda a sua família ―comentou Federith esboçando um sorriso malicioso. 

	―Hope também participará? Não acho que deveria…

	―Não, Eric. Não quis dizer Anais e Hope, mas todas as pessoas que considero família.

	―Todas? ― o jovem soltou espantado.

	―Todas ―concordou Federith.

	Eric soube naquele momento que sua vida se tornaria uma tortura quando os Riderlands, os Rutlands, os Devons, que incluíam a irmã mais velha de Josephine, e sua família falassem, expressassem suas opiniões e decidissem sobre seu futuro. 
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	Residência dos Moore, 15 de abril de 1885.

	De novo estava sonhando e de novo sua mãe criadora a levou ao bosque. Josephine caminhou entre as árvores com decisão. Já não tinha medo, porque era a quinta vez que percorria aquele lugar de camisola e com os pés descalços. Ao escutar um ruído, olhou para cima. 

	―Esse maldito corvo ―rosnou.

	A primeira vez que o viu, pareceu-lhe divertido e até riu ao vê-lo pairando sobre ela como se fosse um falcão apontando ao seu dono onde estava a presa. Agora, depois de saber no que se transformaria ao cair sobre a fogueira, a única coisa em que pensava era em lhe arrancar as penas uma a uma. Bufou furiosa, porque não entendia a razão pela qual Morgana insistia em chamá-la. Não deixou claro que não aceitava sua decisão? Ou esqueceu ou não importava. Fosse o que fosse, ali estava de novo. Parou antes de alcançar o prado. E a voz? Pelo que se lembrava, nesse momento teria que escutar a voz de uma mulher cantando sobre o quão bonito seria alcançar o fogo. Mas tudo permanecia em silêncio. Nem o corvo grasnava. 

	«Algo mudou…», pensou enquanto apoiava o ombro esquerdo no tronco de uma árvore. Cruzou os braços e fixou os olhos na fogueira que havia no centro do prado. «Um, dois, três, quatro, cinco, seis...» começou a contar os segundos que faltavam para que a odiosa ave caísse em um mergulho ao centro da fogueira. Quando chegou a vinte, e o corvo não apareceu, começou a estranhar. Talvez Morgana tenha ouvido suas lamúrias e parou com seu empenho. Exatamente quando seus lábios esboçaram um enorme sorriso, ouviu o grasnar.

	―Vamos lá… ―disse depois de descruzar os braços e seguir andando para frente.

	Como antes, o corvo recolheu as asas, se deixou cair de bico em direção ao fogo. No momento em que o pássaro derreteu nas chamas, houve uma pequena explosão. O fogo mudou de cor. Já não era amarelo ou laranja, mas vermelho, como se seu sangue espirrasse nas lenhas invisíveis. Muito atenta, esperou que aquela explosão de cor se tornasse a imagem do homem que conhecia. Da última vez, Eric apareceu com uma camisa branca e calça preta. Uma roupa que ela mesma usava com bastante frequência. Talvez sua mãe criadora pensasse que assim não a machucaria, mas estava errada. Josephine deu quatro passos à frente, mantendo uma distância segura daquela figura masculina que logo apareceria. Embora, para ser sincera, houvesse momentos em que estava tão feliz que queria fazer o que ele lhe pedia: estender a mão e abraçá-lo para aceitar seu destino. Mas não iria. Ainda o amava e odiava na mesma medida. Não entendia como podia experimentar duas emoções tão contrárias e fortes em relação a uma pessoa. Por esse motivo, não conseguia aceitar aquilo que lhe oferecia. Precisava de tempo para esclarecer, para saber o que desejava e, acima de tudo, precisava pensar sobre o que aconteceria quando se unisse a Eric. Esse pensamento fez sua testa franzir. Como pretendia torná-la uma baronesa? E nada menos que de Sheiton! Seu coração se apertou ao concluir que nunca viveria de acordo com esse título. Nasceu guerreira, selvagem e rebelde. pois tinha adquirido as qualidades mais inadequadas para uma mulher que seria vigiada de perto por uma classe social presunçosa e elitista. Falariam de seu caráter, de sua vestimenta e ridicularizariam aquele título que Lorde Sheiton havia tratado com tanto cuidado, apreciação e respeito. Décadas de esforço seriam eliminados quando ela se casasse com seu filho. Não, não importa quanta dor e sofrimento sofresse no futuro, não podia aceitar os sentimentos de Eric. 

	―Não usa armadura de ferro? Seria o mais conveniente depois do que te fiz nas vezes anteriores ―disse quando a imagem dele apareceu nas chamas.

	―Josephine, meu amor, venha até mim. Deixe-me mostrar nosso destino. Deixe-me te amar. Me abrace e te ensinarei…

	―Não! ―Gritou depois de pegar algumas pedras do chão. ―Jamais te aceitarei! continuou gritando enquanto as jogava nele. ―Afaste-se de uma vez! Vá embora e não volte! 

	Naquele momento, tudo ficou escuro. Eric não estava mais, nem a floresta, nem o fogo. Era a primeira vez que acontecia. Josephine não tinha medo. Ao contrário, a guerreira que vivia nela brotou de seu interior para lutar contra tudo o que fosse colocado diante dela.

	―Josephine! ―Gritou a voz que deveria ter ouvido cantar―. Vai aceitar isso por bem ou por mal! ―Acrescentou antes que um redemoinho de ar a erguesse do chão.

	―Maldição! ―Josh exclamou quando acordou―. Eu a irritei! —Continuou afastando rapidamente os lençóis de seu corpo.

	―Mereceu ― Madeleine comentou quando acordou e a olhou ―. Porque não aceita isso?

	―Estava no meu sonho? ―Soltou a olhando com os olhos franzidos.

	―Não, fiquei muito feliz no meu ―respondeu com um sorriso tão amargo que Josh sentiu um arrepio ―. Mas Morgana teve que me deixar para salvar Lorde Cooper. O que fez desta vez? 

	―Joguei nele todas as pedras que encontrei ao meu redor. Da próxima vez, certamente Morgana irá removê-las da campina ―disse, divertida.

	―Pobre rapaz... ―Madeleine suspirou com evidente irritação enquanto se sentava na cama―. Lançou adagas nele, cortou-o ao meio com uma espada, atirou nele e agora o apedrejou. Se continuar a te amar, será um milagre.

	―Só aconteceu durante os sonhos ―lembrou-lhe Josh―. Na vida real, não o matei.

	―Porque o nosso pai o salvou de um envenenamento e Morgana virou o cano da tua arma para que essa bala não lhe atravessasse a cabeça ―rosnou Madeleine―. Como pode ser uma pessoa tão má, Josh? Desde que lorde Cooper apareceu em nossa casa, tem se comportado maravilhosamente. Nem sequer te denunciou por tentativa de assassinato!

	―Madeleine, deite-se de novo e volte ao sonho que tinha ―comentou mal-humorada.

	―Não terei mais um! ―Gritou a pequena, desesperada.

	―Por minha culpa? ―Josephine perguntou, seus olhos arregalados.

	―Não ―a jovem negou enquanto caminhava pelo quarto―. Eu pedi a Morgana.

	―Pediu? A Morgana? ―Soltou incrédula―. Ousou falar com ela e pedir-lhe para não fazê-la sonhar com o fogo?

	―Sim ―respondeu virando-se para ela mais irritada se isso fosse possível―. Por que tem dificuldade em acreditar em mim?

	―Madeleine… Madeleine… ―disse como se estivesse resolvendo um problema―. Não tem coragem de enfrentar as pessoas ao seu redor sem usar luvas, e quer que eu acredite que pediu à nossa mãe criadora para deixar de levá-la para a floresta? 

	―Eu o fiz! ―Clamou com os olhos injetados em sangue.

	―Está bem, acredito ―. Só peço uma coisa ―indicou puxando os lençóis de volta.

	―O que? ―Madeleine perguntou olhando para ela como se estivesse prestes a lançar um feitiço maligno.

	―Se atender ao seu pedido, diga-me o que lhe prometeu em troca. Vamos ver se eu também consigo fazer com que me deixe dormir em paz ―pediu antes de se cobrir com o lençol.

	Madeleine a olhou por alguns segundos. Desejou subir na cama de sua irmã, afastar-lhe o tecido e puxar-lhe os cabelos. Era a primeira vez que sentia tanta raiva da atitude rebelde de Josh. Talvez porque foi a culpada de Morgana abandonar seu sonho antes de responder ao seu pedido. «Mata-o de novo!», foi a última coisa que saiu da boca de sua mãe criadora antes de abandoná-la no prado. Que resposta obteria? Lhe concederia seu desejo? Caminhou lentamente até a janela e puxou as cortinas. Já havia luz na casa de Elizabeth e Martin. Sua irmã estava acordada ou seria ele quem rondava a casa? Fechou a cortina e voltou para a cama. Tinha que dormir e confirmar se seu pedido havia sido aceito.

	Madeleine suspirou profundamente ao recordar quem aparecia no fogo. Não a surpreendeu vê-lo. Pelo contrário, esperava-o. No entanto, precisava que na vida real ele a amasse e a olhasse com o mesmo amor que seu pai contemplava a sua mãe. Talvez tenha sido por isso que pediu à Morgana aquela bobagem. Mas a amava e precisava dela. Nunca tinha tido uma vida emocionante e desejava descobrir que sensações a embargariam quando seu futuro esposo cometesse uma loucura por amor…

	―Ainda não se deitou? ―Josephine perguntou com raiva―. Quero dormir um pouco mais ―acrescentou virando-se para ela.

	―Dorme, irmã, dorme ―disse Madeleine com sarcasmo.

	―Por que fala isso dessa forma? ―Espetou afastando os lençóis com rapidez―. O que viu? O que sabe? 

	―Não me faça perguntas que não posso responder ―contestou, acomodando-se no colchão―. Só te aconselho a descansar, porque a partir de hoje não vai conseguir dormir.

	―Madeleine! ―Exclamou horrorizada―. Diga-me o que pressente!

	―Josephine! ―Exclamou cobrindo-se com os lençóis―. Pressinto que vai ser um dia muito longo para você ―acrescentou antes de soltar uma enorme e perversa gargalhada.

	O Josh sentou-se e olhou para a irmã com os olhos arregalados. A ideia de dormir desapareceu imediatamente. Passou as três horas seguintes na cama, sem se mexer e pensando no que diabos Morgana faria com ela. 
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	―Hoje visitarei minhas duas lindas netas antes da meia-noite ―comentou Sophia quando engoliu a torrada.

	―De novo? ―Josh retrucou, erguendo uma sobrancelha―. Se bem me lembro, ficou com elas até as dez da noite de ontem.

	―Quero que sempre vejam sua avó antes de fecharem seus pequenos olhos e quando os abrirem ―disse feliz.

	―Essas meninas viverão atormentadas ―expôs Josh colocando o guardanapo na frente da boca para que sua mãe não a visse mover os lábios. 

	―Vão dizer seu precioso nome antes de falarem papai ou mamãe ―interveio com rapidez Randall, para que sua esposa não atirasse a xícara de chá em Josh depois de ouvi-la.

	―Acha? ―Sophia perguntou muito emocionada―. Repito todos os dias mil vezes, mas não sei se, quando saio, Elizabeth lhes diz outra coisa.

	―Querida ―disse Randall, segurando sua mão para apaziguar a inquietação ―certamente não faz nada às escondidas. A sua terceira filha assumiu que estará com ela para o resto da vida e não fará nada que te chateie.

	―Tenho certeza que minhas sobrinhas dirão seu nome, mas para que as deixe tranquilas ―aceitou Josh que, após suas palavras, não pôde evitar uma enorme risada. 

	―Diga algo à sua filha, Randall Moore! Ou vai permitir que ela fale assim comigo? ―Gritou Sophia.

	―Josephine Moore ―não fale assim com sua mãe. Lembre-se que ela a carregou em suas entranhas por nove meses e sofreu uma verdadeira tortura…

	―É uma tortura vê-los unidos! ―Bramou Sophia olhando de um para o outro.

	―Já começamos... ―Sussurrou Josh.

	―Como pode fazer isso comigo? ―Sophia disse com amargura―. A mim! Por acaso não sou uma boa mãe e uma esposa melhor?

	―Para mim, não há esposa mais maravilhosa e boa ―Randall disse rapidamente.

	―Sou a única que teve querido ―murmurou olhando para ele como se quisesse matá-lo.

	―Claro! E nunca na minha vida pensei que outra mulher pudesse tomar o seu lugar ―assegurou com firmeza.

	―Realmente? ―Josh entrou na conversa―. Jamais pensou em outra mulher? É difícil para mim imaginar que não considerou outra... Mãe! Por que está jogando o chá em mim? Está fervendo! ―A jovem exclamou pulando para trás para evitar uma queimadura.

	―Que Morgana tenha piedade de mim e de seu pai! Que isso a obrigue a aceitar seu futuro de uma vez por todas! Algum dia, Josephine Moore, por meio de seus filhos, descobrirá a amargura que me fez sofrer. Porque vi que vai ter cinco... ―Continuou com os olhos apertados―. Cinco demônios machos que te farão sofrer todos os dias de sua vida.

	―Sophia, querida, relaxe. Josh com certeza não estava falando sério. Está um pouco desorientada ultimamente. Talvez seja devido ao súbito desaparecimento de Lorde Cooper ―tentou acalmar as coisas mudando de assunto. Um que relaxava sua esposa, mas irritava sua filha.

	―Acha que estou preocupada com ele? ―Josh trovejou, seus olhos arregalados―. É uma bênção para mim que não se apresente em nossa casa!

	―Não pôde visitar-nos porque está ajudando a mãe na preparação da festa de aniversário ―disse a Sophia com um tom malicioso―. Esse rapaz sabe tratar com respeito e adoração a mulher que cuida dele desde criança. 

	Quando estava prestes a falar, cerrou os dentes. Não queria aludir ao que Archie mencionou. Lorde Gharster recebeu um soco. Sim, Eric o sentou de bunda depois de dar um forte soco de direita na bochecha do ingrato. Mas para ela não foi o suficiente. Por isso voltou rapidamente para a casa de Elizabeth. A raiva que lhe causou observar a tristeza nos olhos de Eric a fez ver tudo de cor vermelha, como se alguém lhe tivesse posto um pano dessa tonalidade sobre o rosto. Enquanto isso acontecia, seu coração pedia o sangue de Archie derramado pelo chão... 

	―O que disse? ―Sophia perguntou a olhando sem piscar.

	―Nada ―resmungou Josh. 

	―Como sabe o que esse jovem faz? ―Randall se interessou em descobrir.

	―Conheci Lady Sheiton no meu caminho de volta do estabelecimento do Sr. Sullivan. Aliás, esqueci de dizer que mudei a cor dos berços. Não gostei de como ficaram no branco e lhe disse para pintá-los de rosa novamente.

	Randall evitou suspirar. Essa opção o colocaria em apuros. Prometeu a Charles Sullivan que sua esposa não mudaria mais de ideia e que, se isso acontecesse, ele lhes ofereceria seus serviços gratuitamente por um ano…

	―Caçou-a no meio da rua? ―Josh soltou com uma mistura de ceticismo e medo.

	―Eu? Como pode pensar isso de sua mãe? ―Disse Sophia ofendida―. Foi a própria baronesa que se aproximou de mim. No começo me senti confusa e constrangida, mas essa mulher irradia amor e ternura. Depois de nos cumprimentar, pediu-me que passeasse com ela e aceitei encantada. Devo confessar que a conversa foi tão agradável que, quando me dei conta, tinha passado mais de uma hora a seu lado. 

	―Santo Deus! ―Exclamou Randall horrorizado―. Não confessou que foi nossa filha quem fez mal ao rapaz, não é?

	―Não tive que lhe dizer. Ela mesma me falou sobre as contínuas enfermidades e contratempos de lorde Cooper. Na verdade, está muito agradecida por tê-lo curado e pelo carinho que obtém em nossa casa ―expressou Sophia com um estranho brilho nos olhos. 

	Sem dúvida, nunca lhes diria que a baronesa veio até ela porque precisava falar sobre o que havia acontecido nas bodas de Elizabeth. Enquanto passeavam, disse-lhe que ela não era a verdadeira mãe do Eric, mas que o amava tanto ou mais do que a Hope, a filha do casamento. Mencionou os rumores sobre a paternidade do jovem, mas deixou muito claro que seu marido jamais indagaria nesse assunto porque, para ele, não havia dúvida de que era seu filho. Diante de uma conversa tão íntima, Sophia viu-se na obrigação de lhe confessar sua verdadeira origem, caso seu sangue se tornasse um obstáculo para eles. 

	«Sophia, não importa de onde vêm as pessoas com que nos relacionamos, respeitamos a todos igualmente. A única coisa que nos interessa é a felicidade dos nossos e juro que meu filho só pensa em Josephine. Está disposto a fazer qualquer coisa para consegui-la».

	―Sophia? ―Randall perguntou, incapaz de respirar facilmente.

	―Relaxe, querido. Nada aconteceu que nos faça fugir de Londres esta mesma manhã ―admitiu.

	―Menos mal… ―suspirou finalmente seu marido.

	―Não entendo ―Josh começou a dizer ao se levantar. Colocou as mãos atrás das costas e andou de um lado para o outro―. Quando esse encontro aconteceu? ―Perguntou enquanto parava e se virava para sua mãe.

	―Quando saía do estabelecimento do senhor Sullivan ―repetiu Sophia com calma.

	―Que dia foi esse, mãe? ―Perseverou angustiada.

	―Hoje é... ―Murmurou olhando para seu marido. 

	―Quarta-feira, 15 de abril ―respondeu ele, mais inquieto que Josh.

	―Nesse caso, na segunda-feira ―apontou com um sorriso de orelha a orelha.

	―Por que não nos falou desse encontro até agora? ―Insistiu sua filha.

	―Porque até hoje, não conversamos sobre lorde Cooper e esqueci-me de mencionar ―esclareceu Sophia.

	―E não achou importante informar que conversou por uma hora com a Baronesa de Sheiton? ―Josh podia sentir seu batimento cardíaco acelerado. O que Madeleine lhe disse? Que não ia dormir ou que precisava descansar? Por que sua irmã não estava ali? Por que tinha a sensação de que sua mãe sabia algo que ela não sabia? De repente, o desejo de escapar de casa era tão grande quanto o aperto na garganta. O que sua mãe estava escondendo?

	―Eu? ―Olhou para o marido e os olhos dele se arregalaram quando descobriu como lhe sorria secretamente―. Nada. Sou uma boa mãe, uma excelente esposa e uma avó incrível.

	―Pai! Faça alguma coisa! Tenho certeza que armou para mim! ―Gritou desesperadamente.

	―Josephine, não pense assim sobre sua mãe. Ela nunca faria nada que pudesse machucá-la, faria, querida? ―Perguntou, olhando para ela suplicante. 

	Podia manter em segredo o que aconteceu com a senhora Spelman, mas temia que, se tivesse feito o mesmo à baronesa, logo Borshon apareceria para prendê-la. 

	―Eu só... ―Tentou dizer. Mas não conseguiu terminar, porque Shira bateu na porta―. Sim? ―Perguntou quando a mulher abriu. 

	―Senhora, tem visita ―comentou com um incrível rubor nas bochechas.

	―De quem se trata? ―Insistiu em descobrir enquanto esboçava um enorme sorriso. 

	―Lorde Cooper e lorde Manners ―esclareceu. 

	―Faça-os entrar ―pediu enquanto se levantava―. Querido, levante-se para recebê-los. Eric veio nos fazer uma proposta que não podemos recusar.

	―Sophia! ―Randall exclamou, seus lábios tremendos―. Não veio nos pedir a mão de Josephine, não é? Nossa filha é capaz de lhe jogar a cadeira que acabou de pegar!!

	―Josephine não fará nada murmurou ―olhando para ela ―e receberá o jovem Cooper com um sorriso. Calma, querido, não veio lhe pedir em casamento.

	―Menos mal! ―Randall exclamou depois de liberar o ar que estava novamente retendo em seus pulmões.

	―Só quer nos dar um convite para sua festa de aniversário. E, logicamente, o aceitaremos com imensa gratidão ―advertiu a sua filha.

	―Ficarei muito doente nesse dia ―asseverou Josh depois de soltar a cadeira. Logo, caminhou até a janela, se apoiou nesta e cruzou os braços―. Nada, nem ninguém, me obrigará a ir.

	―Isso veremos... ―sussurrou Sophia olhando-a com os olhos franzidos. 

	 


II
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	Elliot tentou que Eric diminuísse o passo em mil ocasiões. Mas o seu amigo estava tão ansioso por chegar à residência dos Moore que nem cumprimentava os que passavam ao seu lado. Continuava sem compreender como havia alcançado essa necessidade tão brutal pela jovem. Não existia para ele ninguém no mundo mais importante que Josephine. Estaria enfeitiçado? Porque só assim poderia explicar a mudança em seu comportamento. Até ajudou Anais a preparar a festa de seu aniversário! Desde quando se prestava a esse tipo de tarefas? A resposta apareceu com rapidez: desde que se apaixonou. 

	―Continua rejeitando o convite? ―Eric perguntou de repente, fazendo-o voltar ao presente.

	―Qual? Porque a última que me perguntou há pouco não parecia uma pergunta, mas sim uma ordem ―protestou Elliot.

	―Se tivesse lhe contado que planejava ir para a casa dos Moore, teria me dado uma desculpa maluca para fugir ―repreendeu Cooper.

	―Evidentemente ―afirmou o filho de William com seriedade.

	―Ainda está a tempo de aceitar ―insistiu Eric.

	―O que? ―Perguntou com voz cansada.

	―Venha para Brighton. Vamos nos divertir muito e haverá muitas viúvas para seduzir ―comentou desconfiado.

	Desde que seu amigo decidiu, no início do ano, romper a relação com Lady Bayton, não esteve com outra mulher. Essa atitude solitária lhe pareceu muito estranha, mas não quis indagar a respeito. Se aprendeu alguma coisa com o Elliot, foi que nunca se deve insistir em descobrir o que sentia ou pensava, porque se tentasse, tornava-se uma pessoa impermeável. Embora tenha sido bastante grave, porque, desde aquele momento, se tornou mais rabugento, arisco e mal-humorado que de costume. 

	―Que se divirta nesse tipo de reuniões não significa que eu compartilhe seu entusiasmo por elas ―respondeu sobre a menção à festa na residência de campo e às viúvas.

	―Mas todos estarão. Mesmo seus pais decidiram se juntar a nós ―disse para fazê-lo mudar de ideia.

	―Não se esqueça de Tricia. Minha irmãzinha é louca para sair de Londres e viajar ―apontou com o mesmo tom.

	―Bem ―Eric insistiu ―todos estarão ao meu lado em um momento tão importante da minha vida, exceto meu melhor amigo. Não entendo porque quer me deixar sozinho. 

	―Sinto muito, mas não quero vê-la tentando tirá-lo do caminho pela décima vez ― rosnou―. Eu testemunhei, tive o suficiente.

	―Não tentará fazê-lo. Tenho certeza de que não anseia mais pela minha morte ―disse Eric com um sorriso enorme, porque nem ele mesmo acreditava que Josephine não estava procurando outra maneira de matá-lo. Mas não se importava. Estava apaixonado e iria consegui-la de uma vez por todas.

	―Existe uma maneira de fazê-lo mudar de ideia? ―Elliot perguntou assim que os dois entraram no jardim dos Moore―. Se houver, me diga e juro pela minha vida que o farei.

	―Não ―respondeu com outro sorriso enorme―. Não há nada que possa fazer. O amor que sinto por Josephine jamais desaparecerá.

	Elliot o olhou de relance até que os dois alcançaram a escada que levava à entrada. Assim que chegaram a porta, observou como esticava o colete dourado, a jaqueta preta e o casaco marrom. Em seguida, levou as mãos aos cabelos para colocá-los no lugar e, finalmente verificou se o lenço branco em volta do pescoço ainda estava amarrado corretamente. Por um segundo, sentiu compaixão por seu amigo. Estava prestes a cometer a maior loucura de sua vida e, infelizmente, se tornaria uma testemunha disso. Mas, como havia lhe dito mil vezes, estava disposto a possuí-la, apesar de todas as calamidades que um casamento com aquela jovem acarretaria. 

	«Casamento…», Elliot meditou enquanto esperavam que alguém lhes abrisse a porta. Eric tinha a intenção de se casar aos vinte anos. Uma idade maravilhosa para desfrutar dos prazeres e delícias da vida. E isso era o que deveria ter feito. Mesmo que ainda estivesse em choque pelo que aconteceu com ele no início do ano, deveria se concentrar em trazer de volta o sedutor que tinha sido até aquele dia.

	―Bom dia… Lorde Cooper! ―Shira exclamou emocionada ao ver o jovem―. Que surpresa agradável!

	―Sra. Parker ― a cumprimentou com um leve aceno. Também estou feliz em vê-la ―acrescentou com um sorriso tão largo e sincero que a mulher corou.

	―Entrem, por favor. Embora tenha saído o sol, o fresco da manhã pode atravessar os casacos ―continuou a mulher olhando para seu acompanhante.

	―Lorde Manners, lhe apresento a Sra. Parker ―disse Eric voltando-se para o amigo.

	―Sra. Parker ―comentou Elliot, tocando a aba do seu chapéu com dois dedos da mão direita.

	―Está esplêndida hoje ―Eric continuou enquanto lhe oferecia o casaco―. É por causa do seu novo penteado?

	―O senhor reparou? ―Perguntou a mulher pegando a roupa―. A senhorita Madeleine queria que me penteasse deste modo, embora não o vejo correto para uma mulher de minha idade ―esclareceu com timidez.

	―A Sra. não tem idade, e lhe asseguro que Madeleine a aconselhou corretamente. Seu rosto se mostra redondo e juvenil. ―Sorriu ao ouvir um suspiro profundo da mulher―. O casal Moore está em casa? Preciso falar com eles ―expressou com impaciência enquanto olhava rapidamente o interior da casa. 

	―Na verdade, todos estão em casa ―esclareceu Shira dirigindo-lhe um sorriso discreto.

	―Estupendo! ―Exclamou Eric esfregando as mãos.

	―Se me permitirem um momento, anunciarei sua chegada ―disse depois de colocar o casaco de Cooper no cabide, pois Elliot não tirou o dele. 

	―Claro ―Eric respondeu rapidamente.

	Quando Shira se dirigiu para o salão onde se encontravam os Moore, observou o rosto pasmado de seu amigo. Se não tivesse saudado a mulher, teria presumido que tinha ficado mudo.

	―O que há de errado? Ainda está pensando em como mudar minha mente? ―Rosnou.

	―Não. A verdade é que aceitei sua decisão ―apontou olhando-o.

	―Então, por que está com essa cara azeda? ―Retrucou levantando uma sobrancelha.

	―Estou perplexo ―começou a dizer Elliot depois de colocar ambas as mãos nas costas―. Esperava outra coisa.

	―Sobre o que? ―Persistiu em descobrir.

	―Desta casa ―esclareceu―. É muito diferente da que possui o senhor Flatman. Não encontro luxos, nem ostentação, mas demasiada simplicidade. Pelo que soube o senhor Moore é um de nossos melhores médicos e que, possivelmente, possua uma grande fortuna explicou surpreso.

	―E?

	―E esperava que essa riqueza se refletisse no interior de seu lar. Mas este não diz nada sobre seu poder aquisitivo... ―Refletiu Elliot.

	―Os Moore são pessoas simples e adoram este tipo de vida ―esclareceu Eric―. Nunca verá a senhora Moore com joias carregadas no pescoço, como faz a senhora Flatman. Nem ouvirá o senhor Moore vangloriar-se das suas conquistas, e garanto que são muito mais importantes do que os Flatman ―acrescentou com orgulho―. O que vê, é o que são: pessoas humildes, respeitáveis, educadas e discretas.

	―Entendo... ―Sussurrou Elliot sem poder afastar os olhos do andar de cima, pois sentia que, desde que entraram, alguém os observava.

	―Me acompanhará ao salão? ―Perguntou Eric concentrando-se de novo no objetivo pelo qual estavam ali.

	―Não! ―Respondeu com rapidez―. Ficarei aqui. É melhor que enfrente sozinho a essa vida que tanto anseia.

	―Se estivesse no seu lugar, pensaria duas vezes... ―Disse Eric em um tom misterioso―. Segundo sei, a última vez que um cavalheiro ficou no hall dos Moore, encontrou a mulher de sua vida ―contou divertido.

	―Quem foi o sortudo? ―Espetou com sarcasmo.

	―Lorde Giesler ―respondeu olhando para Shira, que voltava a passo rápido.

	―Milordes, se puderem acompanhar-me, vou conduzi-los até à sala de estar, onde os esperam ―disse-lhes.

	―Meu amigo decidiu me esperar aqui, no hall ―relatou Eric.

	―Realmente? ―Perguntou Shira com os olhos arregalados.

	―Não quer que a sua presença me tire o protagonismo. Como bem sabe, nós barões somos muito inferiores aos duques respondeu com um amplo sorriso.

	―Idiota! ―Grunhiu Elliot apertando os punhos atrás de suas costas. 

	―Nesse caso, acompanhe-me, meu querido e estimado lorde ―pediu Shira depois de olhar o filho do duque de Rutland como se quisesse cuspir-lhe na cara. 

	―A senhorita Moore... ―Começou a dizer depois de se colocar a seu lado e afastar-se de seu amigo.

	―Sim. Também está a senhorita Josephine. Mas se eu fosse o senhor, permaneceria muito atento aos movimentos da moça. Eu a vi muito perto de uma cadeira ―comentou Shira com angústia.

	―Vou vigiá-la ―assegurou Eric antes de dar uma risada. 

	 


III
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	Não sabia que durante os cinco dias em que ajudou Anais o seu coração tivesse parado de bater até que a viu no salão, apoiada sobre a janela e com os braços cruzados. Naquele momento, sentiu seu corpo inteiro recuperando a vida que tinha perdido naqueles dias. Sua amada guerreira o esperava tal como ele sabia que o receberia: mostrando uma atitude distante. No entanto, Eric não ouviu a expressão do seu corpo, mas o que aqueles olhos castanhos mostravam. Isso confirmava que ela sentia tanto sua falta quanto ele a dela. 

	―Eric! ―Exclamou Sophia caminhando com as mãos estendidas―. Que alegria o ver em nossa casa! Pensei que tinha esquecido de nós ―expressou, como se não soubesse os verdadeiros motivos pelos quais o rapaz não pôde visitá-los.

	―Seria incapaz de fazê-lo, Sra. Moore, a sua família roubou-me o coração ―respondeu depois de lhe agarrar as mãos e dar-lhe um terno beijo no rosto.

	―Me alegro de vê-lo, jovem ―interveio Randall estendendo a mão.

	―Senhor Moore ―respondeu Eric ao apertá-la. 

	―Entre, não fique na porta. Perto do fogo estará mais confortável ―convidou-o Sophia. 

	O grunhido de Josephine ecoou pelo interior da sala como se fosse uma bola de borracha saltando descontrolada pelas paredes. 

	―Bom dia, senhorita Moore. Vejo que hoje seu rosto não mostra muita raiva para minha pessoa, acaso minha ausência conseguiu provocar certa simpatia de sua parte? ―Disse zombando.

	―Não se atreva! ―Sophia exclamou ao perceber que sua filha estava olhando para a cadeira.

	―Bom dia, milorde ―comentou Josephine fazendo uma exagerada genuflexão ―é uma honra para meus pais, não para mim, voltar a tê-lo em nossa casa.

	Enquanto Eric ria e fazia a pequena cicatriz em sua pálpebra desaparecer, sua mãe não parava de bufar e Randall tentava consolá-la. Josephine ficou observando-o, surpresa ao perceber que era difícil para ela respirar ao vê-lo. Tudo ao seu redor ficou diferente quando ele apareceu... Às vezes achava que o espaço estava ficando pequeno e, em seguida, era enorme. A isso devia adicionar suas mudanças de temperamento. Cada vez que o via, depois de um tempo longe, sentia calor. Logo estava com tanto frio que seus dentes batiam. E tudo isso sofria enquanto sentia como seu coração disparava no peito. 

	―Jovem ―Randall perguntou para acalmar os ânimos―. O que o trouxe aqui?

	―E Lorde Manners? ―Soltou Sophia ao lembrar-se do segundo cavalheiro.

	―Meu amigo decidiu me esperar na entrada ―comentou Eric sem poder desviar o olhar de Josh.

	―Parece que só os futuros barões se contentam com pouca coisa ―comentou Josh estreitando os olhos.

	―Josephine! Como ousa falar assim? ―Seu pai a repreendeu.

	―Meu querido Eric não se contenta com pouco, mas com o suficiente para que seja especial ―saltou em sua defesa Sophia―. O título de uma pessoa não acrescenta educação e se esse jovem não quis entrar, tampouco me apetece que aceite a meu… 

	―Senhora Moore ―interveio com rapidez Eric olhando-a nos olhos―. Asseguro-lhe que Lorde Manners não pretendeu ofendê-los. Só quer manter-se em segundo plano para que me ofereçam todas suas atenções. 

	―Ainda que se dignasse a entrar, minhas atenções, as de meu marido e as de todas minhas filhas seria suas ―afirmou olhando a Josephine advertindo-lhe, com esse olhar, que se falasse lhe arrancaria a língua.

	―O que deseja de nós? ―Interveio Randall para acalmar, de novo, o ambiente ofensivo.

	Com muita calma, Eric desabotoou os botões do paletó, depois enfiou a mão no bolso interior deste e tirou um envelope. Até esse momento, Josephine não podia respirar ao pensar que tiraria um anel…

	―É um convite para a minha festa de aniversário ―disse com um sorriso cruzando seu rosto ao ver que o de sua amada havia empalidecido―. Gostaria que comparecessem. Como sabem, a família Moore é muito importante para mim. ―Depois disto, olhou para Josh de uma forma tão possessiva que ela reparou como lhe encolhiam os dedos dos pés dentro da bota.

	―Claro que iremos, não é, querido? ―Disse Sophia pegando o envelope.

	―Sim, claro que iremos ―respondeu Randall rapidamente.

	―Onde será realizada? ―Perguntou olhando para o convite em ambos os lados.

	―Em Brighton ―respondeu Cooper.

	―Na residência de campo? ―Soltou Sophia emocionada ao compreender que lady Sheiton havia aceito sua proposta. 

	―É o melhor lugar para receber tantos convidados. Não é que me agrade a ideia ―comentou olhando para Josh―. Mas devo lembrar quem é meu pai e assumir todos os seus compromissos. 

	―Quando será celebrado? ―Perguntou por fim Josephine.

	―A partir deste sábado ―respondeu olhando-a―. Durará, no mínimo, dez dias.

	―Ops! Que tragédia! Não poderei comparecer. Sinto muito, Lorde Cooper. E sinceramente espero que não engasgue com uma fatia de seu próprio bolo. Mas justo esta semana eu… 

	―Minha filha irá ―garantiu Sophia apertando a mandíbula.

	―Será uma celebração diferente ―disse Eric, dando um passo na direção dela―. Estaremos no campo, poderemos montar a cavalo, sair para caçar e inclusive poderemos jogar polo.

	― Soa emocionante... ―Murmurou Josh, como se essa ideia não a tivesse alterado. Mas já sentia a emoção correr por suas veias.

	―Meu pai insistiu que os informasse que uma das suas carruagens está disponível ―explicou Eric ao médico―. Não pretende ofendê-lo com este gesto, senhor. Ele faz isso porque lhe expliquei que, certamente, uma de suas filhas gostaria de viajar em seu cavalo, estou errado? ―Perguntou olhando.

	E, naquele momento, Josephine sentiu as solas dos pés deixarem de tocar o chão. Era difícil para ela respirar devido à emoção. Suas mãos até tremeram! Como poderia ser um homem tão divino e cruel? Por que tinha vontade de lhe dar um tapa e cobrir aquela bochecha corada de beijos? Se recompôs. Embora tivesse que fazer um grande esforço, escondeu aquele turbilhão de sentimentos que a sacudiram.

	―Estaria bem ―disse com desdém―. O Galeão adorará desfrutar dessa liberdade. Além disso, estaremos perto de Harving House e poderá visitar seus antigos amigos de estábulo. 

	―Será um bom passeio. Talvez eu possa até encontrar um lugar para acompanhá-la ―Eric apontou rapidamente.

	―Não se incomode, Lorde Cooper. Poderei ir sozinha. Se sua preocupação é com meu bem-estar, não tem que fazê-lo. Sei me cuidar ―afirmou enquanto o olhava com ferocidade.

	―Não duvido que saiba se proteger, senhorita Moore. No entanto, gostaria de mencionar que a última vez que cavalguei perto do rio, fui atacado por um perigoso caçador.

	Desejou franzir a testa, enrugar o nariz e apertar os punhos. No entanto, tudo o que fez foi soltar uma gargalhada ao recordar aquele dia. Esqueceria alguma vez a cara de horror que pôs quando descobriu que tinha uma adaga cravada na bota? Não o faria. Assim como sempre manteria na lembrança a sensação e o calor que lhe causou seu beijo. 

	―O que precisa de nós? ―Interveio Sophia ao ver que os dois se olhavam e não diziam nada―. Seja o que for, o faremos encantados, acrescentou.

	―Sei que será muito precipitado ―comentou ele, olhando para Randall ―mas gostaria que fizessem as malas o mais rápido possível. Se sua família e a minha partissem ao mesmo tempo, seria ótimo. Para que pudéssemos descansar todos no albergue que tio Roger conhece. 

	―Tio Roger? ―Sophia perguntou um tanto confusa.

	―Desculpe, esqueci de explicar que considero família dos duques de Rutland, os marqueses de Riderland e, claro, os viscondes de Devon.

	―Minha filha Anne também estará? ―Soltou Sophia arregalando os olhos.

	―Maldição! ―Exclamou Josephine zangada.

	―Querida ―interveio Randall para que sua esposa não cuspisse fogo pela boca ao ouvir sua filha praguejar ―poderá preparar as bagagens em menos de vinte e quatro horas? Talvez nós devêssemos ter…

	―Claro que farei! Por acaso não fiz coisas mais impossíveis? ―Apontou com orgulho.

	―Nesse caso, diga a Sua Excelência que ficaremos encantados em aceitar a carruagem ―disse Randall, estendendo a mão.

	―Se precisar de alguma coisa, estou ao seu serviço ―disse Eric ao estreitá-la.

	―Tem certeza do que vai fazer? Ainda pode retratar-se ―murmurou sem afastar a mão.

	―Nunca estive tão certo de algo, senhor ―revelou olhando para Josh.

	―Nesse caso, desejo-lhe muita sorte e paciência, filho ―expressou Randall antes de retirar a mão. 

	―Obrigado, não sabe quanto desejava escutar essas palavras de sua parte ―respondeu com um sorriso. 

	―Que emoção! Não é verdade, Josephine? ―Disse Sophia andando de um lado para o outro em frente à lareira.

	―Sim, mãe. Estou louca de emoção. Conto as horas que faltam para… 

	Josephine ficou muda quando Cooper foi ter com ela. Até o momento, tinha sido capaz de manter-se calma, porque ele guardava a distância frente a seus pais. Entretanto, algo tinha acontecido durante aquele aperto de mãos para que seu comportamento se tornasse decidido. 

	―Esperarei com paciência e ilusão o instante em que volte a levá-la ao lugar onde nos conhecemos ―disse Eric com um incrível brilho nos olhos.

	―E eu ficaria feliz em lhe atirar outro punhal ―comentou com mordacidade, pois acreditou que dessa maneira sua voz não soaria fraca ou confusa.

	―Mas desta vez enfie no meu coração, Josephine. Porque só a morte a libertará de mim. ―Depois disso, ele se virou e caminhou em direção ao casal Moore. Despediu-se com uma ligeira inclinação e saiu da sala desprendendo por cada poro de sua pele força, poder e determinação. 

	No momento em que desapareceu, o corpo de Josephine começou a tremer.

	―Senhora Parker? ―Perguntou Eric ao aparecer no hall e não encontrar seu amigo em frente à porta da entrada―. Sabe onde está lorde Manners? 

	―Sinto muito, milorde. A última coisa que sei de seu acompanhante é que ficou aí como uma estátua de mármore fria e rígida. Mas se quiser, posso perguntar à Srta. Madeleine. Talvez se encontraram e por isso a pobre menina ficou dessa maneira ―comentou com raiva enquanto lhe dava o casaco.

	―De que maneira? ―Espetou aceitando a roupa.

	―Vermelha como um tomate e tremendo como um pudim! Mas eu entendo-a. Com esse porte arrogante e afetado, qualquer pessoa pode ficar alterada.

	―Garanto que meu amigo é uma boa pessoa ―expressou com surpresa―. Embora não sei por que ultimamente está agindo de forma inadequada.

	―A boa pessoa é o senhor, que não é capaz de ver a maldade dos que o rodeiam ―murmurou Shira frente a ele. 

	―Senhora Parker, por favor, suplico que verifique Madeleine, eu mesmo fecharei a porta ao sair ―indicou Cooper desconcertado. Até o momento, Elliot jamais havia se comportado de forma desprezível. O que lhe acontecia? Acaso tentava separá-lo dos Moore? Porque se esse era o seu propósito... então não só a amizade, mas também o seu rosto estaria em perigo! 

	―Obrigado, milorde. tenha um bom dia ―disse-lhe Shira fazendo uma leve genuflexão―. Embora só o terá se afastar-se desse presunçoso ―sussurrou enquanto voltava à cozinha para acalmar a menina. 

	―Obrigado, senhora Parker ―comentou antes de abrir a porta. Uma vez que saiu, observou que seu amigo estava no jardim, fumando e olhando para um ponto fixo e distante―. Elliot? ―Perguntou inquieto ao vê-lo.

	―Terminou? ―Retrucou, virando-se calmamente para ele.

	―Por que abandonou a casa dos Moore sem dizer nada? Por acaso o incomodou essa simplicidade que apreciou no interior ou pretende que me neguem a entrada? Juro por nossa amizade que antes que isso aconteça eu…

	―Eric, pare de falar bobagens ―o cortou―. Saí porque precisava fumar um cigarro e, caso não tenha notado, ninguém naquela casa fuma. Então, por respeito, deixei a casa. Mas se tiver que voltar e me desculpar, eu vou ―disse isso em um tom tão estranho para Eric que não soube como responder―. Já terminou? Sua querida Josephine aceitou o convite? ―Insistiu em averiguar ao não escutar mais nenhuma réplica por parte de seu amigo.

	―Fez à sua maneira ―revelou um pouco mais calmo ao levantar as lapelas do casaco.

	―Nesse caso, quando disse que temos que estar em Brighton? ―Perguntou depois de dar um passo à frente.

	―Nós temos? ―Olhou-o estranhamente―. Finalmente decidiu vir? Porque? ―Retrucou, estreitando os olhos. 

	―Como bem disse, este será um momento muito importante de sua vida e seria muito desconsiderado de minha parte não estar presente ―esclareceu com voz tranquila, ainda que notasse como seu coração continuava alterado. 

	―Estou feliz que tenha mudado de ideia! ―exclamou dando-lhe uma forte palmada nas costas―. Tenho certeza que vamos nos divertir muito.

	―Não duvido... ―Elliot sussurrou, e, antes de pisar no paralelepípedo da rua, olhou para trás, para a casa dos Moore. 
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	Sábado... 

	Para a grande Sophia, preparar a bagagem de quatro pessoas em menos de um dia foi uma tarefa bastante simples…

	Josephine não entendia como sua mãe foi capaz de realizar tal proeza. Antes do fim do dia, estavam no corredor quatro baús enormes com todas as roupas que precisariam durante a estadia em Brighton. Quando a carruagem que Lorde Sheiton lhes ofereceu, chegou a sua casa à uma da tarde do dia seguinte, ela coordenou aos três serventes que a baronesa enviou para ajudá-los, como deviam colocá-los.

	―Não entendo a razão pela qual Anne partirá amanhã ―comentou Sophia olhando para o andar de cima―. Se precisava de ajuda, poderia ter pedido.

	―Suponho que as crianças são o motivo de seu atraso ―indicou como desculpa Randall, porque se negava a sofrer a fúria de sua esposa por algo que ele não tinha feito―. Sabe como se comportam esses pequenos demônios ―adicionou com um sorriso. 

	―Se é assim, devia contar com sua mãe para isso ―resmungou―. Madeleine e Josephine, desçam de uma vez! ―Gritou irritada. 

	―Que calvário! ―Josh exclamou ao ver sua mãe com as mãos em na cintura e batendo com a ponta da bota no chão ―. O que vamos sofrer durante estes dias ficará em nossa memória para sempre —acrescentou olhando para sua irmã, que caminhava pelo corredor tão lenta como uma lesma. Por isso, decidiu não esperar e desceu as escadas sem tocar nos degraus.

	Madeleine chegou ao fim da escada assim que sua irmã gêmea pisou no último degrau. Olhou para seus pais e suspirou ao se lembrar que Lorde Manners estivera no mesmo lugar na tarde anterior. Seu rosto se transformou em uma bola de fogo novamente. Talvez porque continuasse sentindo a pressão dos seus lábios sobre a boca e o toque dos seus dedos na pele. O esqueceria durante a viagem? Sim, por sorte, teria uns dias para refletir sobre o ocorrido entre eles. Sua mãe lhe indicou, ao apresentar-se na cozinha após a saída de lorde Cooper, que toda a família do jovem estaria em Brighton menos o filho dos duques de Rutland. «Não quererá relacionar-se com pessoas como nós», foi o que disse enquanto seus olhos exalavam raiva. 

	―Madeleine, se apresse! ―Randall disse depois de abrir a porta―. Estão chegando! 

	―Que Morgana tenha piedade de nós! ―Exclamou Sophia uma vez que suas duas filhas se colocaram a seu lado.

	Lentamente, os quatro saíram. Como lhes ordenou sua mãe, permaneceram na entrada observando a chegada das três carruagens: negras, grandes e com os brasões de quem viajava em seu interior. Josephine olhou de relance para seu pai. Ele se mostrava calmo, sereno. Sua mãe, ao contrário, respirava entrecortada. Depois, olhou para a Madeleine e viu que ela estava muito calada. Na verdade, desde o dia anterior não tinha aberto a boca exceto para suspirar. Continuaria incomodada pelo sonho? Se era esse o motivo de sua atitude, devia se acalmar. Se algo tinha aprendido da mãe criadora era que faria tudo o que quisesse, quando e onde quisesse. 

	―Comportem-se educadamente ―Sophia advertiu enquanto mostrava um enorme sorriso àqueles que caminhavam para eles.

	Josephine olhou para a frente. Três casais acessavam o jardim de sua casa. Os primeiros, indubitavelmente, foram os Sheiton. A mulher era loira, alta e seu rosto expressava carinho e ternura. Lorde Sheiton, aquele homem que fazia até os de sua classe social cumprirem a lei, mostrava também, através dos gestos relaxados de seu rosto, um grande afeto por seus pais. Depois, observou os duques de Rutland. A esposa agarrava um braço de seu marido, enquanto o outro se mantinha nas costas. Segundo os rumores, o duque sofreu um terrível acidente em um duelo. Não perdeu a vida, mas aquele braço que escondia ficou inutilizável. Apesar desse defeito, Josephine sentiu um calafrio ao vê-lo. Não importava a pequena imperfeição, porque o duque exibia, com seu porte, a força e determinação de dez cavalheiros juntos. Por fim, fixou o olhar no próximo casal. Um homem alto, loiro e que exibia um sorriso espirituoso. A sua esposa era muito bonita e tinha uma juba muito parecida com a de Madeleine. Não lhe disse sua irmã mil vezes que ninguém podia ser bela com aquela cor de cabelo? Pois se equivocava.

	―Sophia! ―Exclamou lady Sheiton estendendo as mãos para ela.

	―Lady Sheiton ―respondeu com carinho deixando sem terminar a genuflexão que realizava para segurar suas mãos.

	―Anais, por favor ―pediu-lhe depois de lhe dar um beijo no rosto―. Será mais adequado para nós nos tratarmos com a familiaridade que logo teremos ―sussurrou.

	―Sim, certo ―respondeu desenhando um tímido sorriso.

	―Senhor Moore ―disse o barão ao colocar-se frente a ele.

	―Lorde Sheiton ―respondeu Randall, ainda surpreso de que se encontrassem em sua casa tantas pessoas importantes. 

	―Lamento se alteramos a sua vida pacífica ―continuou dizendo Federith―, mas minha esposa planejou esta festa com tanta emoção que não pude contradizê-la.

	―Entendo perfeitamente, milorde. Quando uma esposa se empenha em fazer algo, um marido só tem que assentir ―disse um pouco mais calmo.

	―Espero que não tenham iniciado uma conversa interessante. Não gosto de perder certos assuntos ―comentou Roger ao aparecer.

	―Senhor Moore, apresento-lhe a meu amigo o marquês de Riderland ―indicou Federith.

	―Roger ―disse, estendendo a mão para cumprimentá-lo ―é melhor falarmos um com o outro com familiaridade. Desta forma, sei que minha vida não estará em perigo.

	―Diz pela minha profissão? ―Espetou Randall aceitando a saudação.

	―Por isso mesmo ―expressou Roger antes de dar uma risada.

	―Boa tarde, senhor Moore ―disse William ao aparecer.

	―Lorde Rutland ―expressou Randall esperando que lhe estendesse a m
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